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Diante da rapidez nas 
mudanças do mercado de tra-
balho, do impacto tecnoló-
gico e, especialmente, frente 
à inteligência artificial, uma 
dúvida ressurge, principal-
mente para os colegas mais 
jovens, sobre o futuro de nos-
sa profissão.

Reitero que erra quem 
acredita que o mercado de 
trabalho está saturado, pelo 
contrário, o mercado está es-
cancarado, mas somente para 
aqueles que estão preparados, 
que se dedicam incansavel-
mente, e mais ainda, para 
aqueles que estudam sempre.

O estudo deve ser diário 
e até o nosso último suspiro 
existencial, pois, a cada dia 
sem estudar, o colega será um 
dia menos advogado.

Alguns bons nichos de 
mercado já existem, mas não 
são adequadamente percebi-
dos, e novos mercados sur-
gem rapidamente, os quais 
são cada vez mais frequentes 
e competitivos, além de alta-
mente seletivos.

Mercados como os do Di-
reito Ambiental, do Direito 
Espacial, do Direito Digital, 
do Direito dos Criptoativos, 
do Biodireito, do Direito 
Desportivo, dos Direitos da 
Mulher e das Minorias, do 
Direito Internacional, além 
de outros, ainda carecem de 

profissionais competentes.
Com a dedicação diária 

aos estudos e com um com-
portamento profissional ho-
nesto, ético, leal, humanista 
e transparente, sedimenta-se 
uma reputação positiva.

Essa percepção da reali-
dade de mercado e da correta 
utilização dos recursos tec-
nológicos, destacadamente 
da inteligência artificial apli-
cada a nossa atividade profis-
sional, assoalhada em uma 
reputação positiva, e aliada a 
uma capacitação permanen-
te, resulta, inevitavelmente, 
em uma carreira de sucesso.

Diante disso, - e da facili-
dade tecnológica para se estu-
dar, pois, até gratuitamente, 
em qualquer parte do mun-
do, isso é possível - inexiste 
desculpa para estagnar na 
profissão e não evoluir, assim, 
é possível para todos, prospe-
rar e brilhar na profissão. Está 
ao alcance das mãos!
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Lula entrega 1,2 mil 
casas em Fortaleza 

Em meio à acirrada cam-
panha eleitoral em Fortaleza, 
o presidente Lula participou 
na última sexta-feira (11) da 
entrega de 1.296 apartamen-
tos do quarto módulo do ha-
bitacional Cidade Jardim I, 
localizado no bairro José Wal-
ter. Durante seu discurso, ele 
destacou que as novas mora-
dias representam dignidade e 
conforto para os futuros mo-
radores. 

Este é o segundo evento 
deste ano em que  o presiden-
te Lula visita o residencial, 
que foi iniciado há mais de 10 
anos e passou por diversas eta-
pas de conclusão.

Em junho, o presidente já 

havia estado no local, onde 
entregou 416 unidades do 
módulo III. Os apartamentos 
entregues agora estão distri-
buídos em 81 blocos de quatro 
andares, com quatro unidades 
por pavimento. O investi-
mento total na obra foi de R$ 
115,7 milhões, sendo R$ 100,5 
milhões oriundos do Fundo 
de Arrendamento Residencial 
(FAR) e R$ 15,2 milhões do 
Governo do Ceará.

Além das moradias, o 
empreendimento conta com 
uma biblioteca, uma sugestão 
do próprio presidente, que 
foi construída com recursos 
do Governo do Ceará dentro 
do programa Zona Viva. Essa 

iniciativa, coordenada pela 
Secretaria da Proteção Social 
(SPS), oferece uma variedade 
de atividades, incluindo qua-
lificação profissional, ações 
culturais, esportivas e de lazer 
para a comunidade.

Vale ressaltar que, em 
2020, os Ministérios Públicos 
Federal (MPF) e do Estado 
do Ceará (MPCE) recomen-
daram ao Governo do Esta-
do e à Prefeitura de Fortaleza 
um reforço na fiscalização das 
áreas do Cidade Jardim I e 
II. O objetivo era combater a 
expressiva atuação de facções 
criminosas na região, o que 
dificultava a atuação da polí-
cia nos residenciais.

A entrega dos apartamentos 
marca um importante avanço 
na oferta de habitação popular 
em Fortaleza, representando 
uma solução para a crescente 
demanda por moradias dig-
nas. Além disso, a instalação 
de equipamentos sociais como 
a biblioteca contribui para o 
desenvolvimento e a inclusão 
social dos moradores.

O programa Zona Viva, 
que já conta com sua primeira 
instalação no Residencial José 
Euclides, no bairro Jangurus-
su, desde agosto de 2023, 
busca promover melhorias na 
qualidade de vida das comu-
nidades através da educação, 
cultura e cidadania. 

 Essa é a segunda vez em 2024 que o presidente vai a Fortaleza 
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